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Este livro trata do primeiro período de ver-
ticalização na cidade de São Paulo. Destaca 
a ação do Estado como agente produtor do 
espaço, por meio de intervenções e legisla-
ções urbanísticas, bem como a ressonância 
norte-americana sobre nosso pensamento 
urbanístico ocorrida a partir dos anos 1920.

Nesta obra, Nadia Somekh demonstra como 
o urbanismo paulistano tem excluído a ques-
tão social de sua ótica e por isso denomina-o 
modernizador, contrapondo-se à caracteriza-
ção de moderno ou modernista.

Nadia Somekh nos apresenta, neste instigante 

trabalho, uma história do urbanismo, em particu-

lar do zoneamento, e ao mesmo tempo da sua re-

percussão e aplicação na cidade de São Paulo. As 

duas histórias se articulam em uma mesma fase do 

capitalismo industrial, dominada pela Segunda Re-

volução Industrial, que nos deu a energia elétrica, o 

motor a explosão, a química dos materiais sintéti-

cos e as telecomunicações sem fio.

Para Nadia Somekh, o relato histórico é um 

fundamento indispensável à investigação teóri-

ca que empreende. A autora procura inserir o que 

denomina “urbanismo modernizador” no contexto 

econômico e social em que ele surgiu, bem como 

na dinâmica da urbanização que procurou ao mes-

mo tempo entender e dominar.

O resultado é muito rico e sugestivo. A grande 

contribuição deste trabalho é o resgate da noção de 

conflito em uma questão que antepõe a livre inicia-

tiva individual à intervenção normativa e restritiva 

do Estado. Na tradição do pensamento iluminista, 

do qual todas as ciências do homem se nutrem, o 

conflito não é explicitado. O ponto de partida é o in-

teresse geral, o que é bom para a sociedade, o que 

faz a cidade ser bela e higiênica. Nadia Somekh 

recusa-se a este cômodo ponto de partida, prefe-

rindo o caminho das pedras, que parte do reconhe-

cimento da diversidade de interesses e de interpre-

tações do que é o comum, o bom e o belo.
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APRESENTAÇÃO
 

O PROCESSO DE VERTICALIZAÇÃO DE SÃO PAULO TEM SIDO OBJETO 

DO ESTUDO PIONEIRO DE NADIA SOMEKH, DESDE SUA DISSERTAÇÃO 

DE MESTRADO, EM 1987, NA QUAL TRATA DO PANORAMA DA VERTI‑

CALIZAÇÃO NA CIDADE DE SÃO PAULO. No seu doutorado, defen‑
dido em 1994, analisa especialmente os anos 1920 a 1939, 
período em que a cidade ensaia seus primeiros passos em 
direção à verticalização que hoje a caracteriza. 

Em A cidade vertical e o urbanismo modernizador, Somekh  
aponta um fenômeno curioso que ocorreu nesse período, em 
que as áreas centrais são adensadas por meio da verticaliza‑
ção, enquanto paralelamente ocorre um movimento de ex‑
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pansão de suas fronteiras em direção à periferia, resultante da 
legislação que limitava seu adensamento. Já não estaria aí, 
pergunta ela, a intenção manifesta de segregar a população 
trabalhadora em áreas distantes da área central da cidade?

Como referências teóricas para explicar a verticalização, 
o espaço e o Estado, recorre a Castells, Lefebvre, Milton San‑
tos, Gottdiener, além de exemplificar as numerosas interven‑
ções do Estado nas quais se valoriza o espaço urbano por 
meio da legislação urbanística.

A autora, ao esclarecer o título do livro, ressalta que, no 
caso de São Paulo, as metas de igualdade, bem ‑estar e cresci‑
mento econômico estavam previstas para serem alcançadas 
de forma fragmentada, tendo como alvo principal as elites 
dominantes, excluindo a classe trabalhadora, como pode ser 
observado inclusive nos discursos do prefeito Prestes Maia.

Observa também que a adoção do zoneamento não teve a 
preocupação de seguir a faceta social do urbanismo moder‑
nista, contentando ‑se apenas com o projeto modernizador 
da cidade.

Maria Ruth Amaral de Sampaio
Professora titular da Universidade de São Paulo
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